
A formação das crianças e dos jovens, bem como o desenvolvimento das suas

competências pessoais e sociais são fundamentais para a transição para a vida adulta e

para o exercício em pleno de uma cidadania ativa. Assim, enriquecer os percursos dos

jovens com experiências de voluntariado, associativismo e consciencialização cívica é

sinónimo não só de estimular a sua intervenção na sociedade ao longo da vida, mas

também de promover oportunidades para o desenvolvimento do seu potencial máximo.

O trabalho no domínio da Juventude nasceu dos movimentos juvenis, pela busca da

autonomia e identidade, e é comumente entendido como uma ferramenta multifacetada

para o desenvolvimento dos jovens. A abordagem metodológica visa a criação de um

ambiente seguro, solidário e flexível para a aprendizagem não formal e informal, e

promove aconselhamento, orientação e apoio a crianças e jovens. Concretiza-se um

conjunto de ações multifacetadas direcionadas aos jovens, ou seja, atividades em que

participam voluntariamente, destinadas a apoiar seu desenvolvimento pessoal e social,

sendo especialmente preponderantes para percursos de jovens em contextos

desfavorecidos. São iniciativas implementadas sobretudo por organizações não

governamentais, incluindo associações juvenis e o seu impacto tem vindo a ser

reconhecido pelas instituições públicas e pelas instituições europeias, que disponibilizam

linhas de financiamento para apoiar esse importante trabalho.

Apesar desse reconhecimento um pouco por toda a Europa, nomeadamente com adoção

da Estratégia Europeia para a Juventude, observa-se ainda uma assimetria muito grande

quanto ao enquadramento político do trabalho no domínio da Juventude e dos seus

profissionais, nomeadamente ao nível da validação das competências. Em Portugal, o ano

2015 estabeleceu um marco muito importante no setor ao criar um perfil profissional, de

Técnico de Juventude.
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Este novo perfil foi desenhado com base no European Portfolio for Youth Leaders and

Youth Workers e teve em conta o contexto e as características do contexto nacional, bem

como as contribuições das plataformas representativas da juventude, especialmente o

Conselho Nacional da Juventude (CNJ) e a Federação Nacional das Organizações da

Juventude (FNAJ).

A formação do Técnico de Juventude está enquadrada no catálogo nacional de

qualificações, tendo nível 4 de qualificação e equivalendo ao 12.º ano de escolaridade,

reconhecendo e validando assim o trabalho de muitas pessoas que trabalham em

associações ou entidades, públicas e privadas, na promoção da área da Juventude e do

desenvolvimento dos métodos de educação não-formal.

O reconhecimento profissional destes agentes valoriza não só os seus percursos pessoais

como também beneficia os destinatários finais, assegurando que o trabalho no domínio da

juventude é feito por profissionais devidamente qualificados para capacitar os jovens para

lidar com os desafios do mundo contemporâneo. O que nos leva a outra importante

questão, a validação das competências desenvolvidas pelos jovens nos processos de

educação não formal e informal.

No nosso país, a validação da aprendizagem não formal e informal é realizada através do

Sistema Nacional de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC) e

através da acreditação da aprendizagem nas instituições de ensino superior. O RVCC teve

uma grande expressão com o Programa “Iniciativa Novas Oportunidades”, criado em 2015,

e o subsequente Programa “Qualifica”, criado em 2017, ambos enquadrados nas políticas

de aprendizagem ao longo da vida e de reconhecimento das competências escolares e

profissionais adquiridas ao longo da vida, tendo em vista a sua certificação. Trata-se de

um processo flexível e ajustável aos perfis dos candidatos e ao nível de qualificação e

certificação desejado, caracterizado pela padronização das ferramentas de avaliação e

monitorização das atividades realizadas pelos técnicos e formadores. Todas as

certificações são feitas por um júri e os certificados e diplomas obtidos através do RVCC,

emitidos pelos Centros qualifica, têm o mesmo valor legal que outras certificações.

Queres conhecer melhor a juventude na Europa? Acede à plataforma europeia de informação sobre as políticas de juventude “Youth 

Wiki”, onde poderás saber mais sobre o quadro legal, pesquisar estudos e estatísticas em 29 países europeus, nos oito temas principais 

de ação: educação; emprego e empreendedorismo; saúde e bem-estar; participação; voluntariado; inclusão social; juventude no 

mundo; e cultura.
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*O texto foi elaborado com base em pesquisa feita na Youth Wiki, em todas as secções do 

capítulo 10 referentes a todos os países participantes da Youth Wiki. 
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https://eacea.ec.europa.eu/national-policies/en/youthwiki

